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Manter os acordos firmados, garantir que nenhum ponto 
da Reforma Trabalhista seja aplicado nas empresas, a bus-
ca pelo aumento real de 1,5% e conseguir bons aumentos 
de vale-mercado, abonos e PLRs são os itens principais que 
formam a Pauta de Reivindicações aprovada pela diretoria 
plena do SMC na última reunião mensal e que vai ser levada 
para negociação com as empresas daqui pra frente. 

Aumento real
Com a retomada de alguns setores da economia 

comprovada, é importante ficar claro que nesses casos 
os metalúrgicos não vão abrir mão de conseguir não só 
a reposição da inflação, mas também um aumento real 
de pelo menos 1,5% nos reajustes salariais. 

Barrar a Reforma Trabalhista
Mais uma vez deixamos claros que nossos direitos 

não serão moedas de troca e por isso vamos garantir 
que nenhum ponto da Reforma entre nas negociações 
lideradas pelo SMC. 

Vale-mercado, abonos e PLRs
Conseguir também que a renda do trabalhador avance 

com aumento ou implantação de vale-mercado nas 
empresas, abonos para compensar o que o trabalhador 
perdeu na crise e bons PLRs com a retomada de alguns 
setores também é o foco das nossas negociações. Tudo 
isso, claro, mantendo as conquistas que tivemos nos 
acordos passados.
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20 MIL METALÚRGICOS DA GRANDE 
CURITIBA PARAM GERAL CONTRA O 
CORTE DE DIREITOS

INDICADORES PROVAM QUE 
MUITOS SETORES ESTÃO 
MELHORANDO
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Nas próximas negociações, a linha definida pelos metalúrgicos é da busca pelo aumento real e não aceitar a Reforma Trabalhista

FIRMES NA LUTA! COM A PAUTA DEFINIDA É HORA DE GARANTIR OS MELHORES 
ACORDOS PARA OS TRABALHADORES 

Metalúrgicos da Grande Curitiba dão a largada da campanha 
salarial 2017/2018 e aprovam pauta de reivindicações para as 
negociações com Sindmaq e Sindmetal

Com a Reforma 

Trabalhista, só a 

luta empresa por 

empresa ao lado 

do Sindicato vai 

garantir direitos e 

melhorias para os 

trabalhadores

● + de 1500 
acordos fechados 
nos últimos 5 anos

● PLRs e PPRs que 
alguns casos pas-
sam dos R$ 30 mil

● aumento e 
implantação de 
vale-mercado nas 
empresas

● redução da jorna-
da de trabalho sem 
redução salarial

● aumento real 
no salário dos 
metalúrgicos

ESTÁ PROVADO! 
JUNTOS SOMOS 
MAIS FORTES! 

Nesse momento de 

ataque aos direitos 

dos trabalhadores, o 

foco das negociações 

também vai ser a 

atuação empresa 

por empresa. Vamos 

lutar juntos com os 

trabalhadores por 

melhores condições 

de trabalho e 

remuneração!

A luta empresa por 

empresa já garantiu:
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No primeiro protesto do Brasil Metalúrgico, 20 mil 
trabalhadores pararam geral

Já seguindo a linha da Pauta de Reivindi-

cações, os metalúrgicos da Volvo do Brasil, 

em assembleia liderada pelo SMC na porta 

de fábrica, na Cidade Industrial, aprovaram 

o acordo salarial para 2017. A proposta foi 

alinhada depois de várias negociações entre 

Sindicato e representantes da montadora e 

é formada, principalmente, por quatro itens:

● Abono salarial de R$ 6 mil, pago já em 

setembro;

● Reajuste salarial de 10%, retroativo dos 

últimos 24 meses, também aplicado já em 

setembro;

● Outro reajuste salarial de aproximada-

mente 2%, saldo da INPC, que será pago em 

setembro de 2018;

● Aumento do vale mercado para R$ 560/

mês, um reajuste de 33% referente aos últimos 

24 meses.

Só o abono de R$ 6 mil que será pago 

para todos os trabalhadores vai injetar cerca 

de R$ 14 milhões na economia da Grande 

Curitiba. Além disso, ainda ficou garantido a 

manutenção de todos os itens já negociados 

no acordo coletivo. 

Atenção metalúrgico(a) da WHB! O SMC 

conseguiu no último dia 28 de agosto deci-

são favorável sobre o pagamento do abono 

salarial.  

Agora o trabalhador deverá, por decisão 

do juiz, entrar com ação individual para exe-

cutar a sentença. Para isso é preciso entrar 

em contato diretamente com o escritório WAS 

Advogados, situado na Rua Brigadeiro Franco, 

4080, (41-3333-5612). 

Para quem não é sindicalizado ainda dá 

tempo de procurar o Sindicato e se associar, 

já que dos sócios serão cobrados 10% de 

honorários e dos não sócios 20%.

Metalúrgicos e metalúrgicas da Gran-

de Curitiba mais uma vez deram o tom 

do movimento nacional e protestaram 

durante toda a manhã do dia 14 de se-

tembro contra o corte de direitos, contra 

a Reforma Trabalhista e contra a Reforma 

da Previdência. Ao todo, foram cerca de 

20 mil trabalhadores de sete fábricas 

que cruzaram os braços e participaram 

das assembleias prolongadas, mostrando 

que estão juntos com os metalúrgicos de 

todo o Brasil!

Participaram do movimento os meta-

lúrgicos da Volvo, CNH, Bosch e WHB Usi-

nagem e WHB Fundição, na CIC; Renault e 

empresas do PIC da Audi, em São José dos 

Pinhais; e Brafer, em Araucária. 

BRASIL MOSTRA SINAIS DE 
RECUPERAÇÃO EM ALGUNS SETORES

2,5% 22,4% 17,7% 2,3% 
crescimento da 
produção industrial 
em julho no Brasil

crescimento 
da indústria de 
caminhões no Brasil

crescimento na 
venda de automóveis 
em agosto no Brasil

crescimento da 
produção industrial 
no Paraná

CHEGA DE 
DESCULPAS

Trabalhadores do Brasil se unem para 
lutar contra o corte de direitos

Metalúrgicos da Volvo 
aprovam acordo salarial 
com abono de R$ 6 mil 

SMC consegue decisão 
favorável sobre o 
pagamento do abono

Sindicatos de metalúrgicos de todo 

o país  se reuriam com mais de 1.500 

representantes de outras categorias de 

trabalhadores em São Paulo no dia 29 de 

setembro e deram um passo histórico na 

luta contra o corte de direitos promovido 

pelo governo de Michel Temer. Essa é a 

primeira vez que sindicatos das sete prin-

cipais centrais deixam de lado as históricas 

divergências ideológicas e as preferências 

partidárias para anunciar uma aliança que 

definiu o dia 10 de novembro como dia 

nacional de lutas contra o corte de direitos. 

Além de ser contra o corte de direitos 

feitos pelas reformas de Temer, a linha 

do movimento, que não é mais só de 

metalúrgicos, é o apoio às negociações 

salariais e da convenção coletiva, contra 

a terceirização, em apoio à luta dos servi-

dores públicos, contra as privatizações e 

Pra entrar na história!

Exemplo para o Brasil!

MOVIMENTO BRASIL METALÚRGICO SE UNIU A MUITAS OUTRAS CATEGORIAS DE TRABALHADORES E DEFINIU DIA 10 DE 
NOVEMBRO COMO O DIA NACIONAL DE LUTAS CONTRA O CORTE DE DIREITOS

A LUTA FAZ A LEI!  DIA 10 DE NOVEMBRO VAMOS PARAR O BRASIL!

SÓ ESSE ABONO VAI INJETAR CERCA DE  
R$ 14 MILHÕES NA ECONOMIA DA GRANDE CURITIBA

COM ISSO, TRABALHADOR DEVERÁ ENTRAR COM 
AÇÃO INDIVIDUAL PARA EXECUTAR A SENTENÇA    

Na Volvo, Renault, Bosch e CNH, os metalúrgicos também mostraram que estão prontos para o que for preciso e pararam as 
marginais das rodovias como parte dos protestos

QUEM LUTA CONQUISTA!

ATENÇÃO METALÚRGICO DA WHB! 

pelo fortalecimento da indústria nacional.

“Esse é o momento de mostrar que 

os metalúrgicos estão unidos de verdade 

pelo bem dos trabalhadores, porque não 

dá mais pra assistir os políticos atuando 

juntos e sem brigas partidárias para tirar 

nossos direitos enquanto a gente fica se-

parado”, analisa Sérgio Butka, presidente 

do SMC, da Federação dos Metalúrgicos 

do Paraná e da Força Paraná. 

A luta dos metalúrgicos também garantiu 
reajuste no salário e aumento do vale-mercado
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Ipea prova que trabalhadores sindicalizados ganham 
mais do que trabalhadores não sindicalizados

Quanto maior o índice de sindicalização, 
mais conquistas o trabalhador tem

+33,5% no salário de 
quem é sindicalizado

só 20,3% dos trabalhadores não 
sindicalizados recebem auxílio-saúde das 
empresas

63,9%  dos sócios de 
sindicato recebem auxílio-saúde 
da empresa

apenas 49,1% de quem não é sócio  
do sindicato conquistou auxílio-transporte
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Nesse momento, é muito 
importante a gente lembrar 
do que temos passado nos 
últimos anos: desemprego, 
reajustes salariais abaixo da 
inflação e acordo menores 
do aqueles que os nos-
sos trabalhadores sempre 
conquistaram. Isso tudo 
baseado em um discurso de 
que a economia ia mal e que 
as empresas metalúrgicas 
sentiam os efeitos disso. 
Mas essa desculpa acabou! 
Em 2017 o Brasil vem mos-
trando reação em alguns 
setores da economia.

Nas últimas semanas 
foram divulgados os dados 
da economia do Brasil, da 
indústria, dos setores de 
máquinas, metalúrgicas e 
indústria automotiva. Muitos 
deles foram positivos. Vimos 
a inflação baixar, a venda 
de veículos aumentar e a 
exportação de caminhões 
crescer. Também tivemos 
anúncios de que as monta-
doras começaram a investir 
novamente no Brasil. Por 
isso nesse momento: vamos 
em busca do aumento real 
de 1,5% para o trabalhador, 
de aumentos no vale-mer-
cado, bons abonos salariais 
e melhores PLRs. 

Se quando o Brasil esta-
va em crise os metalúrgicos 
tiveram que pagar essa 
conta, nesse momento de 
retomada, nada mais justo 
do que os trabalhadores 
também sintam na prática 
a melhora nesses setores. 

Por isso vamos pra cima, 
que a luta continua!

EDITORIAL

Vamos em busca do 
aumento real

De acordo com o estudo 

recente do Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (Ipea), 

comandado pelo pesquisa-

dor André Gambier Campos, 

trabalhadores sindicalizados 

já ganham salários em média 

33,5% maiores do que trabalha-

dores não sindicalizados, mas 

essa diferença deve aumentar 

ainda mais com a Reforma 

Trabalhista!! 

 A pesquisa mostrou ainda 

que as diferenças entre traba-

lhadores sindicalizados e não 

sindicalizados não param só 

na média salarial. Segundo o 

Ipea, boa parte dos sócios dos 

sindicatos recebem auxílio-

-saúde, auxílio-alimentação e 

auxílio-transporte, enquanto a 

maioria daqueles trabalhado-

res que não se sindicalizaram 

não recebem nenhum desses 

benefícios. 

Veja alguns exemplos de conquistas nas empresas 

com maiores índices de sindicalização

BRASIL MOSTRA SINAIS DE 
RECUPERAÇÃO EM ALGUNS SETORES

0,03% 2,3% 47,4% 

CONQUISTA:

CONQUISTA:
CONQUISTA:CONQUISTA:

CONQUISTA:

SINDICALIZAÇÃO:

SINDICALIZAÇÃO: SINDICALIZAÇÃO:SINDICALIZAÇÃO:

SINDICALIZAÇÃO:

17,2% 5,1% 

No primeiro semestre de 2017, muitos setores da economia mostraram claros sinais de retomada e, por isso, essa é a hora 

de garantir melhores remunerações e benefícios para a nossa categoria. Chega de desculpas! Se na crise os metalúrgicos 

pagaram a conta com desemprego e acordos menores, precisam também participar da retomada nesses setores. 

queda no INPC em 
agosto

crescimento da 
produção industrial 
no Paraná

R$ 4,5 mil de PLR
R$ 450 de  
vale-mercado

R$ 24,8 mil de PLR

2,5% de aumento 
real no  
vale-mercado

R$ 12,2 mil de PLR

1,5% de aumento 
real no salário

R$ 5,2 mil de abono

R$ 400 de  
vale-mercado

R$ 15 mil de PLR

1,5% de aumento real 
no salário

R$ 3,6 mil de abono

R$ 530 de  
vale-mercado

R$ 13,8 mil de PLR
2,5% de aumento 
real no salário

crescimento na 
venda de caminhões 
para o exterior

crescimento na venda 
de máquinas agrícolas 
e rodoviárias

queda na taxa de 
desemprego

Fonte: IBGE, Anfavea e Fenabrave

Quanta diferença!

A DIFERENÇA NÃO PARA SÓ NO SALÁRIO. QUEM LUTA AO LADO DO SINDICATO CONQUISTA MUITO MAIS BENEFÍCIO E QUALIDADE DE VIDA

68%73%TUBOPRESS

RENAULT SMPMAFLOW

CABS

87% 

98%
78%

SÉRGIO BUTKA,
Presidente do 
SMC da Força PR 
e da Fetim
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ASSESSORIA 
JURÍDICA
ASSESSORIA 
JURÍDICA

BENEFÍCIOS, FACILIDADES E QUALIDADE DE VIDA!

LIGUE: 41 3219-6441

Michel Temer é denunciado pela  
segunda vez por corrupção e “Reforma”  
da Previdência fica mais fraca

Enquanto tenta acabar com a 

nossa Aposentadoria, Michel Temer 

também está tendo que lidar com as 

denúncias de corrupção e organiza-

ção criminosa contra ele. Já foram 

duas até o momento, o que deixou o 

discurso mentiroso de que é preciso 

reformar a Previdência cada vez mais 

fraco. Afinal, como um governo afun-

dado até o pescoço de escândalos 

tem moral para falar que o problema 

nas contas é a nossa Aposentadoria?

Os próprios integrantes da co-

ordenação política de Temer já 

admitiram que, com as denúncias que 

já apareceram contra o presidente 

e com as que ainda estão por vir, é 

muito difícil que se aprove qualquer 

Reforma este ano. 

Apesar disso, é preciso se manter 

alerta e continuar pressionando esse 

governo contra essas reformas e 

outras canalhices, pois sabemos que 

é comum Michel Temer tomar atitudes 

por baixo dos panos.

Um Congresso envolvido em tantas fal-

catruas, que passou a Reforma Trabalhista e 

luta para acabar com a nossa Aposentado-

ria, quer fazer uma Reforma Política. Só isso 

já seria um motivo mais do que suficiente 

para desconfiar que essa proposta não é 

boa. Mas não para por aí. Estão fazendo 

isso correndo, por debaixo dos panos e sem 

discussões com a população. É óbvio que 

vem picaretagem por aí! 

Além das duas denúncias 
por corrupção e organização 
criminosa, Michel Temer tem 
aprovação de apenas 3% dos 
brasileiros

Com lama até o pescoço!

MAS AINDA É PRECISO SE MANTER ALERTA E CONTINUAR PRESSIONANDO ESSE GOVERNO CONTRA 
ESSAS REFORMAS E OUTRAS CANALHICES

CÂMARA SEGUE TENTANDO FAZER UMA REFORMA POLÍTICA PICARETA

Um Sindicato é feito por seus trabalha-

dores associados e por isso é importante 

celebrar quem está sempre ao nosso lado. 

Em 2017, os sócios vintenários, aqueles que 

completam 20 anos de sindicalização, tem 

recebido ainda mais benefícios para valorizar 

essa parceria tão importante! 

Só nos últimos meses nossos vintenários 

receberam:

● Homenagem e bingo na Sociedade 

Universal

● Viagem para Guaraqueçaba para relaxar 

no feriado

● Viagem para Foz do Iguaçu 

● Viagem para o Beto Carreiro

Fique ligado que ainda vem muito mais 

ações por aí! 

Sindicato valoriza sócios 
que completam 20 anos de 
sindicalização em 2017 

PARCERIA DE LONGA DATA!
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Vintenários que estão participando das ativi-
dades no SMC estão ganhando cada vez mais 
benefícios


